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O Licenciamento AmbientalO Licenciamento Ambiental éé um instrumento de um instrumento de 
conciliaconciliaçção entre o desenvolvimento das ão entre o desenvolvimento das 

atividades humanas e o respeito ao meio ambienteatividades humanas e o respeito ao meio ambiente

Pata atingir o objetivo do Licenciamento Ambiental 
numa ação pró ativa entre as entidades FIESP e 
CETESB, foi assinado em Dezembro de 2006 

Protocolo de Intenções.



O  PROTOCOLO  VISA

Conscientizar o empresário sobre os termos das 
licenças da CETESB, de modo a evitar:

1.) a poluição ambiental;

2.) os conflitos com a comunidade local;

3.) e conseqüentes problemas com os 
órgãos ambientais.



1.) Desconhecimento por parte de muitos empres1.) Desconhecimento por parte de muitos empresáários dos rios dos 
termos das exigências ttermos das exigências téécnicas contidas nas Licencnicas contidas nas Licençças Pras Préévia e via e 
de Instalade Instalaçção.ão.

2.) Não cumprimento das exigências t2.) Não cumprimento das exigências téécnicas, podendo gerar cnicas, podendo gerar 
penalidades.penalidades.

3.) Elevado n3.) Elevado núúmero de reclamamero de reclamaçções da populaões da populaçção de poluião de poluiçção ão 
ambiental gerando sobrecarga ao sistema quanto a ambiental gerando sobrecarga ao sistema quanto a 
fiscalizafiscalizaçção. ão. 

Motivação da CETESB e FIESP para 
desenvolver um projeto sócio ambiental 

voltado para  o licenciamento



SituaSituaçção Gerada (Agência do Ipiranga)ão Gerada (Agência do Ipiranga)

Poluentes reclamados pela populaPoluentes reclamados pela populaçção, provenientes de ão, provenientes de 
empresas em operaempresas em operaçção instaladas e que não estão ão instaladas e que não estão 
controladas:controladas:

1.)1.) Odor.....................................36%Odor.....................................36%
2.) 2.) RuRuíído....................................24%do....................................24%
3.)3.) Outros (fumaOutros (fumaçça, fuligens, vibraa, fuligens, vibraçção, resão, resííduos, efluentes duos, efluentes 

llííquidos, etc.).........................28%quidos, etc.).........................28%
4.) Poeiras..................................12%4.) Poeiras..................................12%



FORMAS DE CONTROLE DOS POLUENTES

1.)1.) Aspectos locacionais: MicrolocalizaAspectos locacionais: Microlocalizaçção / Zoneamentoão / Zoneamento
2.)  Ar          2.)  Ar          -- Alternativa EnergAlternativa Energéética (GN / Energia Eltica (GN / Energia Eléétrica)trica)

-- Equipamentos de controle de poluentesEquipamentos de controle de poluentes
-- Medidas de controle de carMedidas de controle de carááter permanenteter permanente

3.)  3.)  ÁÁguas  guas  -- PrPréé--Tratamento (Artigo 19Tratamento (Artigo 19--A)A)
-- E.T.E.E.T.E.’’s             (Artigo 18)s             (Artigo 18)
-- Economia de uso / perdasEconomia de uso / perdas

4.)  Solo       4.)  Solo       -- CaracterizaCaracterizaçção /ão / ClassificaClassificaçção dos Resão dos Resííduosduos
-- DestinaDestinaçção (Aterros / Incineradores / ão (Aterros / Incineradores / 

CoCo--Processamento)Processamento)



O FUNDAMENTO DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL 
NO ESTADO DE SÃO PAULO

1.) Estabelecer diretrizes para a instala1.) Estabelecer diretrizes para a instalaçção e funcionamento ão e funcionamento 
das atividades industriais atravdas atividades industriais atravéés do Regulamento da Lei 997 s do Regulamento da Lei 997 
de 31/05/1976, aprovado pelo Decreto 8468/76 e alterade 31/05/1976, aprovado pelo Decreto 8468/76 e alteraçções ões 
impostas pelo Decreto nimpostas pelo Decreto nºº 47.397/02.47.397/02.

2.) Os artigos legais cont2.) Os artigos legais contéém os instrumentos que visam om os instrumentos que visam o
licenciamento a fiscalizalicenciamento a fiscalizaçção, as sanão, as sançções, e o controle da ões, e o controle da 
poluipoluiçção do ar, das ão do ar, das ááguas e do solo. guas e do solo. 



A IMPORTÂNCIA DA OBTENÇÃO DA LICENÇA

1.) As licen1.) As licençças da CETESB funcionam como uma forma de as da CETESB funcionam como uma forma de 
contrato entre o empreendedor e a comunidade na qual estcontrato entre o empreendedor e a comunidade na qual estáá
inserido.inserido.

2.) Representam os direitos que foram concedidos 2.) Representam os direitos que foram concedidos àà empresa, empresa, 
mediante o cumprimento das obrigamediante o cumprimento das obrigaçções que lhe foram ões que lhe foram 
exigidas.exigidas.

3.) O entendimento entre o empreendedor e o 3.) O entendimento entre o empreendedor e o óórgão ambiental rgão ambiental 
estestáá ligado ao interesse pela leitura e o cumprimento das ligado ao interesse pela leitura e o cumprimento das 
exigências contidas nas licenexigências contidas nas licençças, proporcionando direito de as, proporcionando direito de 
igualdade social,igualdade social, qualidade ambiental e eficiência econômicaqualidade ambiental e eficiência econômica..



BenefBenefíícios Ambiental e Socioeconômicocios Ambiental e Socioeconômico

O processo de conscientizaO processo de conscientizaçção do empreendedor a partir do ão do empreendedor a partir do 
conhecimento e atendimento das exigências contidas nas conhecimento e atendimento das exigências contidas nas 
licenlicençças contribuem para:as contribuem para:

1.)1.)ReduReduçção ou mesmo eliminaão ou mesmo eliminaçção dos conflitos juntos aos ão dos conflitos juntos aos 
óórgãos de fiscalizargãos de fiscalizaçção;ão;

2.)2.)ReduReduçção de possão de possííveis conflitos com a comunidade veis conflitos com a comunidade 
circunvizinha;circunvizinha;

3.)3.)Melhoria na imagem pMelhoria na imagem púública da empresa;blica da empresa;
4.)4.)Economia de Economia de áágua e energia;gua e energia;
5.)5.)ReduReduçção do uso de matão do uso de matéérias primas que possam gerar rias primas que possam gerar 

poluentespoluentes



Continuação - Benefícios

6.) Redu6.) Reduçção da geraão da geraçção de resão de resííduos, com conseqduos, com conseqüüente ente 
redureduçção dos gastos relativos ao gerenciamento dos ão dos gastos relativos ao gerenciamento dos 
mesmos ;mesmos ;
7.) Melhoria da motiva7.) Melhoria da motivaçção dos funcionão dos funcionáários;rios;
8.) Melhoria da competitividade da empresa e da qualidade 8.) Melhoria da competitividade da empresa e da qualidade 
do produto.do produto.



EMPRESÁRIO CONSCIENTE - O QUE ESPERAMOS

1.) A 1.) A prevenprevenççãoão da poluida poluiçção ambiental, o conhecimento e o ão ambiental, o conhecimento e o 
esclarecimento dos termos exigidos nas licenesclarecimento dos termos exigidos nas licençças, inspira o as, inspira o 
empreendedor a uma reflexão de seu papel enquanto membro empreendedor a uma reflexão de seu papel enquanto membro 
de uma comunidade;de uma comunidade;

2.) O empreendedor estar em harmonia com o 2.) O empreendedor estar em harmonia com o 
desenvolvimento econômico, o meio ambiente e a qualidade desenvolvimento econômico, o meio ambiente e a qualidade 
de vida da comunidade.de vida da comunidade.
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